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Resumo
Este estudo aborda desembarque e consumo de elasmobrânquios, nas regiões de Santos/Guarujá e Praia Grande de 2018 a 2020. Através dos nomes comuns, foram relacionadas às seguintes espécies: anequim (Isurus oxyrinchus), cação-azul (Prionace glauca), cação-tintureira (Galeocerdo cuvier), mangona (Carcharias taurus) e mestiço (Isurus paucus); os nomes  restantes agrupam mais de uma espécie, relacionando somente o gênero: cação-anjo, (Squatina), cação-raposa (Alopias), cação-rola-rola (Rhizoprionodon), cambeva (Sphyrna), machote (Carcharhinus), raia-ticonha (Rhinoptera), raia-viola (PseudobatosRhinobatos e Zapteryx) e raia-emplastro (Atlantoraja e Rioraja). As capturas de Santos/Guarujá foram cerca de 10 vezes maiores que as de Praia Grande. As principais artes de pesca de Santos/Guarujá foram o arrasto-de-fundo-duplo, parelha, e espinhel-de superfície costeira; sendo as principais espécies pescadas: raia-emplastro (quatro espécies), anequim, cação-azul e raias-agrupadas (agrupa pelo menos seis espécies), cação-anjo (três espécies) e cambeva (duas espécies). Na Praia-Grande, foram: rede-de-emalhe-de-fundo e rede-de-emalhe de superfície; com as principais capturas: cambeva (duas espécies) e cação-rola-rola (duas espécies). Pode-se concluir que a carne de cação tem um relativo bom valor comercial, demonstrada pela sua alta captura e o mesmo aconteceu com o grupo das raias. Mesmo sabendo-se que cação é tubarão, a carne é relativamente bem consumida. No entanto, quase todas as espécies estão sendo ameaçadas ou em perigo. Assim sendo, seria desejável, que toda espécie tivesse nome comum padrão (a nível estatístico), para que fossem registradas. 	Comment by Karla Soares: Quais os níveis de ameaça (IUCN)?	Comment by Giulia Maneira: 	Comment by Karla Soares: Apenas um nome para designar diferentes espécies? O ideal seria que os nomes das espécies fossem registrados, permitindo um maior detalhamento dos dados.	Comment by Giulia Maneira: 
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Abstract


INTRODUÇÃO

Os elasmobrânquios apresentam características de grandes predadores, como crescimento lento, maturação sexual tardia, baixa fecundidade e pequena prole, que tornam esse grupo vulnerável à sobre pesca (HOLDEN,1974). Como somatória, normalmente os berçários estão localizados em zonas costeiras, ficando mais expostos as ações humanas, sofrendo com a degradação ambiental e as atividades de pesca (CAMHI et al., 1998; LESSA et al.,1999). No Brasil, os elasmobrânquios participam da estruturação de fauna acompanhante das capturas de várias pescarias, notadamente as efetuadas por arrasteiros-de-portas (camaroeiros), arrasteiros-de-parelha (peixes demersais) e espinheleiros (atuneiros). Organizam-se, porém, em espécies alvo das pescarias efetuadas com espinhéis em alguns locais do país, além da pesca com redes-de-espera (redes-de-emalhe) lançadas tanto na zona costeira como em alto mar (ALMEIDA, 2006). Com a ausência de uma política de conservação, falta de informações básicas, degradação de ambientes costeiros e a superexploração pesqueira são as principais ameaças que compõem para a decadência da biodiversidade, das populações e extinção de espécies de elasmobrânquios (BONFIL,1994; GADIG, 1994; KOTAS et al.,1995; CAMHI et al.,1998). A captura de elasmobrânquios aumentou em décadas a nível mundial totalizando, um milhão de toneladas por ano (SBEEL, 2005). Segundo o professor Edris Queiroz (SITE CONEXÃO PLANETA, 2019), reforça a precariedade de informações e da fiscalização e informa também que esses animais são descabeçados e eviscerados antes mesmo do desembarque dos barcos pesqueiros nos portos, impossibilitando ou dificultando a identificação das espécies, tornando esse pescado mais atrativo para a população, mas sem registro (espécie). 
Um dos problemas que podemos relatar é que a maioria da população não sabe que cação é o mesmo que tubarão e raias (PEDRINI, 2019). A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda um limite de 0,5 miligramas de mercúrio por quilo de carne consumida diariamente. No entanto, um estudo feito pela Fiocruz em 2008, revela que o tubarão–azul, espécie mais consumida no Brasil, possui um índice duas vezes maior que o limite diário. O excessivo consumo destes peixes contaminados pode levar um acúmulo deste metal no organismo humano e ter como consequência maléfica futura como: alterações no sistema nervoso central, e queda de imunidade; alterações renais; e pode ser associada a alguma doença degenerativa (CIVOLANI,2018). É preciso que consumidores tenham consciência de que comer um tubarão é o mesmo que comer um predador de topo, eles possuem a função de regular os estoques de peixes, se alimentam de outros animais e delimitam os espaços de cada animal do mundo aquático (MESQUITA,2018). 
O presente estudo tem como objetivo registrar as espécies de elasmobrânquios, bem como os aparelhos de captura da região de Santos/Guarujá e Praia Grande de 2018 a 2020. Além de conhecer e distinguir o consumo de elasmobrânquios por algumas cidades do Estado de São Paulo. Portanto, pretende-se levantar subsídios para que as autoridades possam utilizá-lo na conservação das espécies relacionadas.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Associação dos Nomes Vulgares e Prováveis Espécies
Com base na literatura, a espécie pode ter vários nomes vulgares, também pode ser atribuído o mesmo nome comum à várias espécies (Figueiredo, 1977; Garrick, 1982; Compagno, 1984, 2001; Mceachran e Carvalho, 2002; www.fishbase.org consultado em outubro de 2021).
2.2. Desembarques de Pesca das Regiões Santos/Guarujá e Praia-Grande
A área de pesca frente as regiões de Santos/Guarujá e Praia Grande (São Paulo) podem ser conhecidas na Figura 1, no período de 2018 a 2020. Ela foi elaborada de acordo com declarações de mestres de pesca.
Através do site, Instituto de Pesca (www.pesca.sp.gov.br), buscamos o programa de monitoramento, onde possuem dados mensais de elasmobrânquios pescados na região de Praia Grande, Santos e Guarujá, nos anos de 2018 a 2020. Tabelas foram montadas para se obter estatísticas pesqueiras. Com base na literatura os nomes comuns de cações e raias, foram relacionados a uma ou mais espécies.
Com relação a situação em que se encontra a espécie, segundo a Lista vermelha da União Mundial para a Conservação da Natureza-IUCN, elas podem estar da seguinte maneira: vulnerável, quase ameaçada, em perigo ou criticamente em perigo.

[image: C:\Users\Mateus\Downloads\Mapa COBRIC - 2021 - Amora - Final.png]
Figura 1. Mapa de pesca, demonstrando as áreas de captura da frota pesqueira baseada em de Santos/Guarujá e Praia Grande (2018 a 2020).

2. 3. Consumo de Pescado e Conhecimento de sua Biologia e Sanidade
Foram encontrados teores de mercúrio em espécies de cação–anjo, cação-azul, cambeva, machote, anequim e caçoa – comercializado em São Paulo. Alguns resultados revelam que espécies de cação estão sendo comercializadas fora da legislação, deixando todos os consumidores propícios a adquirirem uma contaminação devido aos altos níveis de mercúrio (IC MORALES-AIZPURÚA, et al, 1999)
3. RESULTADOS
3.1. Associação dos Nomes Vulgares e Prováveis Espécies
Com base na literatura, a espécie pode ter alguns nomes comuns, também pode ser atribuído o mesmo nome comum à várias espécies (Figueiredo, 1977; Garrick, 1982; Compagno, 1984, 2001; Mceachran e Carvalho, 2002; www.fishbase.org consultado em outubro de 2021). Baseando-se nos nomes comuns citados neste Banco de Dados, pode-se dizer que englobam as seguintes prováveis espécies. No entanto, de acordo com a Lista Vermelha da IUCN, pode-se dizer que: anequim, Isurus oxyrinchus, em perigo; cação-anjo, Squatina occulta, criticamente em perigo, S. guggenheim, em perigo; cação-azul, Prionace glauca, quase ameaçada; cação-fidalgo, Carcharhinus obscurus, em perigo; cação-galha-preta, Carcharhinus limbatus, quase ameaçado, C. brevipinna, vulnerável; cação-mestiço, Isurus paucus, em perigo; cação-raposa, Alopias vulpinus, vulnerável, A superciliosus, vulnerável; cação-rola-rola, Rhizoprionodon lalandii, vulnerável, R. porosus, vulnerável; cação-tintureira, Galeocerdo cuvier, quase ameaçada; cações agrupados, Carcharhinus obscurus, em perigo, C. porosus, criticamente em perigo, C. falciformes, vulnerável, C. leucas, quase ameaçada, C. longinamus, criticamente em perigo; cambeva, Sphyrna zygaena, vulnerável, S. lewiniI, criticamente em perigo; machote (cação de pequeno porte), Carcharhinus obscurus, em perigo, C. porosus,  criticamente em perigo, C. falciformes, vulnerável, C. leucas, quase ameaçada, C. longinamus, criticamente em perigo; mangona, Carcharias taurus, vulnerável; raia-emplastro, Atlantoraja platana, em perigo, A. castelnaui, criticamente em perigo, A. cyclophora, em perigo, Rioraja agassizii, vulnerável; raias agrupadas, Hypanus say, quase ameaçada, H. guttatus, quase ameaçada, H. americanos, quase ameaçada, Bathytoshia centrouora, vulnerável, Gymnura altavela, em perigo, G. micrura, quase ameaçada; raia-ticonha, Rhinoptera bonasus, vulnerável, R. brasiliensis, vulnerável; raia-viola, Rhinobatos horkelli, criticamente em perigo, Rhinobatos percellens, em perigo, Zapteryx brevirostris, em perigo Tabela 1.
Tabela 1. Com base na literatura as espécies ou grupo de espécies, relacionadas aos nomes comuns.
	Elasmobrânquios
	Nome Vulgar
	Espécie
	Situação

	Tubarão
	Anequim
	Isurus oxyrinchus
	Em perigo

	 
	Cação-anjo
	Squatina occulta, S. guggenheim
	Criticamente em perigo e em perigo

	 
	Cação-azul
	Prionace glauca
	Quase ameaçada

	 
	Cação-fidalgo
	Carcharhinus obscurus
	Em perigo

	 
	Cação-galha-preta
	Carcharhinus limbatus, C. brevipinna
	Quase ameaçado e vulnerável

	 
	Cação-mestiço
	Isurus paucus
	Em perigo

	 
	Cação-raposa
	Alopias vulpinus, A superciliosus
	Vulnerável e vulnerável

	 
	Cação-rola-rola
	Rhizoprionodon lalandii, R. porosus
	Vulnerável e vulnerável

	 
	Cação-tintureira
	Galeocerdo cuvier
	Quase ameaçada

	 
	Cações agrupados
	Carcharhinus obscurus, C. porosus, C. falciformes, C. leucas, C. longimanus
	Em perigo, criticamente em perigo, vulnerável, quase ameaçada, criticamente em perigo,

	 
	Cambeva
	Sphyrna zygaena, S. lewini
	Vulnerável e criticamente em perigo

	 
	Machote (cação de pequeno porte)
	Carcharhinus obscurus, C. porosus, C. falciformes, C. leucas, C. longimanus
	Em perigo, criticamente em perigo, vulnerável, quase ameaçada, criticamente em perigo, em perigo,

	 
	Mangona
	Carcharias taurus
	Vulnerável

	Raia
	Raia-emplastro
	Atlantoraja platana, A. castelnaui, A. cyclophora; Rioraja agassizii
	Em perigo, criticamente em perigo, em perigo, vulnerável

	 
	Raias agrupadas
	Hypanus say, H. guttatus, H. americanos, Bathytoshia centrouora, Gymnura altavela, G. micrura
	Quase ameaçada, quase ameaçada, quase ameaçada, vulnerável, em perigo, quase ameaçada

	 
	Raia-ticonha
	Rhinoptera bonasus, R. brasiliensis
	Vulnerável e vulnerável

	 
	Raia-viola
	Rhinobatos horkelii, Rhinobatos percellens, Zapteryx brevirostris
	Criticamente em perigo, em perigo, em perigo



Com base os nomes comuns, na estatística de cações e raias, praticamente todas as espécies estão na Lista Vermelha da IUCN, como ameaçadas ou em perigo. No entanto, alguns nomes comuns que representam determinada espécie podem ser avaliados; nas outras o nome comum agrupa várias espécies. 
3.2. Desembarques de Pesca das Regiões Santos/Guarujá e Praia-Grande
Foram tabulados dados de diferentes artes de pesca, em Santos/Guarujá e Praia-Grande, nos anos de 2018 a 2020. 
Podem-se observar as principais artes de pesca na região de Santos/Guarujá (2018-2020), que a principal é o arrasto-de-fundo-duplo de camarão-sete-barbas; em segundo lugar, segue a pesca de parelha, e o espinhel-de superfície costeira e a rede-de-emalhe-de-fundo, podendo ainda ser incluídos a rede-de-cerco e os diversos tipos de redes-de-emalhe (Figura 2A). Com relação a região de Praia-Grande a principal arte de pesca (2018-2020) foi a rede-de-emalhe-de-fundo, seguida pela rede-de-emalhe de superfície (Figura 2B).
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Figura 2. Artes de pesca utilizadas nas regiões de Santos/Guarujá (A) e Praia-Grande (B), nos anos de 2018 a 2020.

No período de 2018 a 2020, ao se comparar as produções de elasmobrânquios das regiões de Santos/Guarujá (Figura 3) e de Praia-Grande (Figura 4), a da primeira variou entre 30 e 135 mil quilos ou 135 toneladas; e a segunda entre 3 e 1.700 quilos devido a menor infraestrutura e número de embarcações.  
Na região de Santos/Guarujá, representam embarcações de grande e médio porte A Figura 4, monstra os desembarques de 2018 (Figura 4A), 2019 (Figura 4B) e 2018 (Figura 4C). Na Figura 4A, observou-se 46 t de diferentes cações e 33 t de raias agrupadas. Na Figura 4A, observa-se que as maiores produções ocorreram nos meses quentes e foram de raia-emplastro (agrupa 4 espécies), anequim (I. oxyrinchus), cação-azul (P. glauca) e raias-agrupadas (agrupa pelo menos seis espécies).  Na 4B, pode-se dizer que o cação-anjo (três espécies) anequim, cação-azul, raia-emplastro (quatro espécies) e cambeva (duas espécies). Na 4C, cação-anjo (duas espécies), anequim, cação-azul e cambeva (duas espécies). 
Na região de Praia Grande (Figura 5A, 5B e 5C), com pequenas embarcações que atuaram bem perto da costa, em todo período a cambeva (duas espécies), cação-rola-rola (duas espécies). Esses dois grupos se caracterizam por espécies de pequena profundidade.
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Figura 3. Desembarque de cação e raia em Santos/Guarujá (A) e Praia Grande (B) (2018-2020).   
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Figura 4. Desembarque de cação e raia por espécie e/ou grupo de espécies de Santos/Guarujá (kg), dos anos 2018 (A), 2019 (B) e 2020 (C).
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Figura 5. Desembarque de cação e raia por espécie e/ou grupo de espécies Santos/Guarujá (kg), dos anos 2018 (A), 2019 (B) e 2020 (C).
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Figura 6. Desembarque de cação e raia por espécie e/ou grupo de espécies Praia Grande, SP (kg), dos anos 2018 (A), 2019 (B) e 2020 (C).
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4. DISCUSSÃO
4.1. Associação dos Nomes Vulgares e Prováveis Espécies

Com relação aos nomes comuns, pode-se dizer que somente o anequim (Isurus oxyrinchus), cação-azul (Prionace glauca), cação-tintureira (Galeocerdo cuvieri), mestiço (Carcharhinus loginanus) e mangona (Carcharias taurus) representam uma determinada espécie. Os nomes restantes em geral agrupam mais de uma espécie, podendo dizer somente, que pertencem a determinado gênero como: cação-anjo, (Squatina), cação-raposa (Alopias), cação-rola-rola (Rhizoprionodon), cambeva (Sphyrna), machote (Carcharhinus); raia-ticonha (Rhinoptera), raia-viola (Rhinobatos) e raia-emplastro (Atlantoraja, Rioraja), com base nas seguintes literaturas: Figueiredo, 1977; Garrick, 1982; Compagno, 1984, 2001; Mceachran e Carvalho, 2002; www.fishbase.org consultado em outubro de 2021.
4.2. Desembarques de Pesca das Regiões Santos/Guarujá e Praia-Grande
No presente estudo foram registrados no desembarque dos elasmobrânquios, entre os três anos de Santos/Guarujá, as espécies mais abundantes; Isurusoxyrinchus (Anequim), Squatina argentina (Cação-anjo) e o Prionace glauca (Cação-azul). Já em Praia-grande podemos observar que o tubarão Sphyrnazygaena (Cambeva) vem sendo o mais desembarcado e logo em seguida o Rhizoprionodonlalandii (Cação-rola-rola). 
[bookmark: _heading=h.3znysh7]Analisando-se a Figura 2, é perceptível que o aparelho de pesca mais utilizado em Santos/Guarujá (2018-2020) é o arrasto-de-fundo-duplo, seguido da pesca-de-parelha. Já em Praia-grande (2018-2020) podemos observar que o aparelho de pesca mais utilizado na região é a rede-de-emalhe-de-fundo, seguida pela rede de emalhe de superfície.
O grupo ‘’Cação’’ foi o mais abundante entre os três anos (2018-2020) na região de Santos/Guarujá e Praia-grande, diferentemente do grupo ‘’Raias’’ que mesmo tendo exemplares comparados ao grupo de Cação, houve uma baixa abundância. Tendo em vista que o Anequim foi o mais abundante na região de Santos/Guarujá, podemos destacar a grande preocupação com essa espécie de elasmobrânquio, pois sua situação de ameaça acaba estando como em perigo. Já o Cação-anjo agrupa duas espécies S.occulta (criticamente em perigo) e S.guggenheim (em perigo) e o Cação-azul que representa a espécie P.glauca (quase ameaçada). Podemos observar também o Cação-rola-rola em duas espécies com ocorrência em alta quantidade em Praia-grande e estando na situação de vulneráveis. E também o Cambeva contendo duas espécies a S.zygaena (vulnerável) S. lewini (criticamente em perigo) O grupo de Raia-viola que agrupa três espécies pode ser ou a R.parcellens (em perigo) ou a R.horkelli (criticamente em perigo) e a Zapteryx brevirostris (em perigo). Por esses motivos que Dulvy et al. (2003) coloca o a pesca como o principal fator do risco global de varias espécies marinhas do mundo. Se um nome comum engloba mais de uma espécie nunca se pode ter certeza do que foi. Só pode-se dizer que ela representa o gênero, e não a espécie. A única proteção à espécie é quando ela é identificada e registrada. Caso a estatística houvesse o nome comum para cada espécie, teríamos mais vantagens nos trabalhos, assim atingindo-se sua plena função.
Ao se comparar as produções de elasmobrânquios das regiões estudadas, sempre houve preferência com a carne de cação em relação a de raia. Dependendo da espécie o cação ou raia tem carne de bom sabor alcançando bons preços de comercialização. Mas na maioria das vezes a forma da raia, dificulta seu preparo e muitas vezes como esse tipo de carne tem menor preço muitas vezes não tem uma boa conservação, prejudicando sua comercialização.
Sabe-se que a melhor carne para o consumo é a fresca e bem conservada. 
Várias espécies de elasmobrânquios, pertencentes a diferentes gêneros, integram os resultados do presente levantamento realizado em Santos/Guarujá e Praia Grande. Em relação as raias nenhum nome comum representa uma determinada espécie. Em geral elas representam um gênero como raia-ticonha (Rhinoptera) e raia-viola (Rhinobatos) ou mais de um como a raia-emplastro (Atlantoraja, Rioraja). Segundo RODRIGUES, et al (2002), considerando os elasmobrânquios capturados pelos pescadores do Perequê, as raias possuem baixo valor comercial, sendo muitas vezes descartadas ao mar. Com isso o desembarque das mesmas tem menor valor, observadas nas Figuras 3, 4 e 5.
Conseguimos relacionar diferenças entre os aparelhos de pesca e a captura de elasmobrânquios. Enquanto esta forma mais utilizada consegue obter uma quantidade maior de elasmobrânquios, outras não acabam tendo tanta eficácia.
Na Figura 3, observa-se que as maiores capturas de cação foram no final e início do ano, entre dezembro e março (verão), provavelmente motivado pela época de acasalamento; pois naturalmente eles acabam se agrupando e se aproximando da costa em busca de águas quentes, alimento e proteção aos neonatos (MARINHO, 2012). Principalmente durante a pesca dos camarões sete-barbas, que tem a época liberada no verão, observa-se que o arrasto-de-fundo-duplo é a principal arte de captura. O Terminal Pesqueiro de Santos e Guarujá por apresentar maior e melhor infraestrutura de pesca proporciona também maiores resultados de desembarque em comparação a Praia Grande, cerca de 10 vezes menor (Figuras 3, 4 e 5).
4.3. Consumo de Tubarão e Raia e Contaminação
O grupo de elasmobrânquios vem sendo cada vez mais ameaçados de extinção, devido à exploração pesqueira que ocorre sem controle/fiscalização em quase todos os continentes, principalmente no Brasil (USSAMI, L.H.F, 2015). 
Os cações podem apresentar grandes concentrações de mercúrio (Hg) e arsênio (As), geralmente acima do limite de tolerância permitido pela OMS, tornando-os impróprios como alimento (MACEDO, LFL,. 2010). Esses elementos químicos possuem origem de descartes inadequados de rejeitos que podem ter seu final no ecossistema marinho (SALLES, L.S, 2021). 
Mesmo que o consumo de pescados possua muitos benefícios, uma grande parte da população brasileira possui receio em se alimentar de certos tipos de peixes devido a noticias de que alguns grupos marinhos possuam uma grande exposição à diversidade de contaminantes químicos, como poluentes químicos que possui uma facilidade em acumular nos tecidos dos organismos marinhos, havendo a possibilidade de transmitir aos humanos após serem ingeridos (JÚNIOR, JJC,. 2014)
5. CONCLUSÃO
A carne de cação tem um relativo bom valor comercial, demonstradas pelas suas capturas. O mesmo acontece com menor número de espécies de raias. Mesmo sabendo-se que cação é tubarão a carne é relativamente bem consumida. No entanto, quase todas as espécies estão sendo ameaçadas ou em perigo. Assim sendo, seria desejável, que houvesse separação da mesma, para que pudéssemos nominar todas elas, com tivessem um nome comum padrão (somente a nível estatístico), portanto, assim sendo a estatística estaria atingindo sua desejada função.
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